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Não há castigo

I

Desta vez não há castigo
Se vais à Penha comigo
Tu tens que me dar vantagem
Carregar minha bagagem
Só quero ver se tens coragem
De fazer uma bobagem

II

De subir a escadaria
Eu bem sei que tu não gostas
Mas juro que nesse dia
Vais me carregar nas costas

III

Pra pagares teus pecados
Pra ganhares o meu perdão
Vai subir de olhos fechados
Não é mais que obrigação


